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Cidade

Órgãos públicos atenderão 
em horário especial 
em dias de jogos do Brasil

COPA DO MUNDO

O Governo de Mato 
Grosso e a Prefeitura de 
Tangará da Serra publica-
ram decretos com redução 
de expediente nos órgãos 
e entidades do Poder Exe-
cutivo nos dias de jogos 
da Seleção Brasileira na 
Copa do Mundo de 2022, 
disputada no Catar (Qa-
tar).

Os decretos versam so-
bre os jogos da primeira 
fase do mundial, compos-
ta por três partidas. Se o 
time brasileiro passar pela 
fase de grupos, novos de-

Os horários foram 
estabelecidos
somente 
para jogos da 
primeira fase

Horário de expediente será diferente na Prefeitura

cretos serão publicados, 
em cada nova fase, esta-
belecendo horários espe-
ciais, conforme os horá-
rios das partidas.

Em Tangará da Ser-
ra, por meio do Decreto 
393/2022, assinado pelo 
prefeito de Tangará da 
Serra, Vander Masson e 
pelo secretário de Admi-
nistração, Arielzo da Guia 
e Cruz, ficaram estabele-
cidos horários de funcio-
namento diferenciado do 
Poder Público nos dias 24 
e 28 de novembro e 2 de 
dezembro.

Conforme a publica-
ção, nos dias em que os 
jogos ocorrerem no perí-
odo vespertino (15h, no 
horário de Cuiabá), 24 de 
novembro e 2 de dezem-
bro, o expediente será das 
7h às 13h. Já no dia 28 de 
novembro, quando o jogo 

está marcado para 12h, o 
expediente será das 7h às 
11h. Aos órgãos estaduais, 
praticamente os mesmos 
horários foram adotados, 
com exceção de que o iní-
cio do expediente será às 
7h30.

Apesar do horário es-
pecial de funcionamento, 
os serviços considerados 
essenciais ficam manti-
dos nos horários usuais 
de funcionamento, como 
saúde e segurança pública, 
além da limpeza pública, 
coleta de lixo e resíduos, 
tratamento e distribuição 
de água.

As atividades educacio-
nais desenvolvidas pelos 
Centros Municipais de En-
sino e outros serviços es-
senciais contínuos e inin-
terruptos prestados por 
outras pastas do município 
também serão mantidos.

REDAÇÃO DS / Assessoria

PESQUISA IPF-MT

Uma das mais impor-
tantes datas para o comér-
cio pode ajudar no cres-
cimento das vendas até 
o fim de novembro no 
estado, inclusive, com a 
possibilidade de injetar o 
montante de R$ 700 mi-
lhões na economia mato-
-grossense.

A estimativa é do Insti-
tuto de Pesquisa e Análise 
da Fecomércio (IPF-MT), 
conforme a pesquisa sobre 
a “Intenção de compras 

Black Friday pode injetar R$ 700 milhões 
na economia de Mato Grosso

Assessoria
para a Black Friday 2022”. 
Nele, é possível observar 
que 52% pretendem rea-
lizar compras neste perí-
odo, com uma média de 
gasto de R$ 384,89.

Segundo o IPF-MT, a 
injeção do dinheiro deve 
atingir diversos setores do 
comércio e serviços.

De acordo com a pesqui-
sa, a maioria realizará com-
pras de roupas e/ou acessó-
rios para presentear (21%), 
seguido de perfumes e/ou 
cosméticos (16%). Para os 
itens de tecnologia e co-
municação a pretensão de 

compra chega a 13% dos 
produtos, além de itens de 
uso doméstico que serão 
alvo de 37% do consumo.

“Neste ano, a Black Fri-
day foi impulsionada pe-
los gastos com a Copa do 
Mundo, o que aumentou 
não somente a pretensão 
de compra, como a média 
de gastos, mas além disso, 
o planejamento das com-
pras contribui para que 
as famílias aumentem as 
chances de consumo no 
período”, destaca o presi-
dente da Fecomércio, Wen-
ceslau Júnior.

A agropecuária brasileira vem passando por uma série de trans-
formações nos últimos anos. Uma quantidade enorme de tec-
nologia foi incorporada à atividade que conseguiu aumentar 
a produtividade por área e qualidade da carne e do leite que 
chegam às mesas dos consumidores. Mas se tem um problema 
que há anos atinge a atividade, compromete a renda do produ-
tor e ainda provoca desequilíbrio ambiental é a degradação da 
pastagem.
Nos últimos 15 anos, a produção agropecuária brasileira passou 
por uma verdadeira revolução. Os campos estão cada vez mais 
produtivos e a rentabilidade dos negócios estão empurrando 
as lavouras para as áreas de pastagem, o que não é ruim. Pelo 
contrário, com a chegada da agricultura, o pecuarista consegue 
ampliar sua renda e, ao mesmo tempo, melhorar a qualidade 
dos pastos.
Mas ainda existe uma grande parcela que não consegue fazer in-
vestimento para melhorar os pastos. No Brasil mais de 50% das 
áreas de pastagens possuem um considerável nível de degrada-
ção, o que traz impacto direto para a produtividade. Segundo 

o projeto MapBiomas, do total 
das pastagens brasileiras em 
2020, 38% apresentavam uma 
degradação intermediária e 
14,3% uma degradação seve-
ra, isso representa uma área 
de mais de 79 milhões de hec-
tares que estão prejudicadas 
por diversos fatores.

Em números atualizados de 2021, segundo o LAPIG/UFG, o 
Brasil conta com 151 milhões de hectares de áreas de pasta-
gens. Mato Grosso, que possui o maior rebanho comercial do 
país, tem mais de 20 milhões de hectares. Entre os anos de 2006 
e 2008, as áreas de pastagem no Brasil e em Mato Grosso atin-
giram o ápice, mas de lá para cá, houve uma redução na área 
total, isso sem que houvesse queda de produção.
O crescimento da tecnologia voltada para o agro está vinculado 
ao nascimento do agro 4.0, que em resumo é a adoção de práti-
cas e medidas de produção alinhadas com pesquisa e tecnolo-
gia que buscam  mapear, automatizar e dar suporte ao produtor 
para tomar as suas decisões com bases em dados e sistemas 
computacionais. Essas práticas aplicadas à realidade atual, po-
dem vir a servir como uma solução para os problemas novos e 
antigos, como é o caso das pastagens degradadas. Atualmente já 
é possível, por meio de dados, estatísticas e modelos de cálculo, 
indicar as melhores práticas e soluções para a recuperação de 
pastagens, acompanhar a evolução do pasto, direcionar o ma-
nejo.
Além de melhorar os resultados porteira adentro, a recuperação 
dos pastos também é uma aposta para solucionar alguns entra-
ves ambientais. Ao reformar um pasto, as emissões daquela área 
diminui, é possível aumentar a taxa de lotação, ou seja, número 
de animais por hectare, e ainda ceder áreas para agricultura.
Não é à toa que os planos de governos, nacionais e internacio-
nais, estão de olho neste passivo com grande potencial econô-
mico, ambiental e social. Recuperar pastagem é mais do que 
uma alternativa, é uma solução. Estão todos de olho na grama 
verde do Brasil.

Luciano Vacari é gestor de agronegócios e diretor 
da Neo Agro Consultoria & Comunicação

Rentabilidade dos 
negócios estão 
empurrando as 
lavouras para as 
áreas de pastagem


